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HARTUNG PEDIU DOAÇÕES
PARA ALIADOS, DIZ DELATOR
Ex-executivo da Odebrecht pressupôs que caixa 2 era conhecido

REPRODUÇÃO/STF

Benedicto Júnior detalhou, durante quase 11 minutos, menções ao governador

VINÍCIUS VALFRÉ
LETÍCIA GONÇALVES

Nadelaçãopremiadafirma-
dacomaLavaJato,oex-pre-
sidente da Odebrecht In-
fraestrutura Benedicto Jú-
nior, o BJ, detalhou encon-
trospessoaiscomogoverna-
dor Paulo Hartung (PMDB)
epedidosdiretosdopeeme-
debista para distribuição de
recursos para campanhas
eleitoraisdealiadosdeleem
2010e2012,quandooatual
governador não concorreu.
Odelator disse, ainda, pres-
supor queHartung sabia de
pagamentos via caixa 2.
No depoimento, divul-

gadoontem,decercade11
minutos aos procuradores,
complementadocomleitu-
ra de documentos, o
ex-executivo relata relação
próxima comHartung.
BJcontouaosprocurado-

res da Lava Jato que aOde-
brechtrealizouquatropaga-
mentos de R$ 250 mil, em
2010, a Neivaldo Bragato,
ex-chefe de gabinete do pe-
emedebista. Aliado históri-
codeHartung,Bragatoteria
sido indicado pelo próprio
governador por ser pessoa
de confiança. O delator dis-
se,ainda,queesse foio“pri-
meiro ilícito com relação ao
doutor PauloHartung”.
Os pagamentos, em es-

pécie, teriam sido realiza-
dosemhotéisnoRiodeJa-
neiro.Atéfevereiro,Braga-
to era o chefe de gabinete

de Hartung no Palácio An-
chieta. “Ele indicou pessoa
da confiança dele, que era
o Neivaldo Bragato. Colo-
quei o Sérgio Neves, que
era o diretor-superinten-
dente que cuidava de Mi-
nas e Espírito Santo, em
contato com o Neivaldo
Bragato. E o Sérgio Neves
me informou que fizemos
quatro pagamentos de
R$ 250 mil cada um. Em
hotéis no Rio de Janeiro,
em espécie”, declarou.
O delator disse ter sido

novamente procurado por
Hartungem2012,quando
foram destinados R$ 80

neiro, hoje no PDT, foi
subsecretário da Casa Ci-
vil e, hoje, é diretor-geral
da Assembleia Legislati-
va. Na eleição de 2016,
Carneiro foi candidato a

vice na chapa de Amaro
Neto (SDD) em Vitória.
“Eu autorizei e fizemos

uma doação de R$ 80 mil
paracampanhasdoPMDB
no pleitomunicipal no Es-
pírito Santo. Essa progra-
maçãofoicumpridanodia
três do nove de 2012, em
Vitória.OSérgioNevesme
informouqueapessoaque
fez a recepção desse di-
nheirofoiumapessoacha-
mada Roberto Carneiro,
que trabalhava no escritó-
riodecampanhadoPMDB
lá emVitória”, disse BJ.

CAIXA2
Benedicto afirmou que

todos os montantes foram
pagosvia caixa2.Questio-
nado pelos procuradores
sePauloHartungsabiaque
as doações seriampela via
ilegal, o delator respon-
deu: “Quando ele me pe-
diu dinheiro nós dois não
discutimos. Depois, quan-
do o Sérgio Neves conver-
sou com o Neivaldo eles
detalharam como seria.
Como era um valor muito
acima de uma doação que
nós faríamos para umpar-
tido ou um candidato, o
Sérgio ficou... o Neivaldo
inclusive de fazer caixa 2.
Como o Neivaldo era uma
pessoa de confiança do
doutor Paulo, eu pressu-
ponho que o doutor Paulo
sabia que nós íamos fazer
em caixa dois”.

ALGUNS TRECHOS

“No ano de 2010 eu
fui procurado pelo
governador Paulo
Hartung com um
pedido de ajuda para
campanha. Na época,
ele tava encerrando o
mandato dele e não ia
concorrer a nenhum
cargo, mas tinha um
grupo político em
torno dele”

“Ele indicou pessoa
da confiança dele, o
Neivaldo Bragato.
Coloquei o Sérgio
Neves (...) em contato
com o Neivaldo
Bragato. E o Sérgio
Neves me informou
que fizemos quatro
pagamentos de
R$ 250 mil cada um.
(...) Em hotéis no Rio
de Janeiro, em espécie.
Provenientes do
sistema de operações
estruturadas da
Odebrecht”

“O primeiro ilícito com
relação ao doutor
Paulo Hartung foi esse.
Em 2012, novamente
em campanha a
prefeitura no Espírito
Santo, ele me procurou
e pediu contribuição
para o partido”

“Como o Neivaldo era
uma pessoa de
confiança do doutor
Paulo, eu pressuponho
que o doutor Paulo
sabia que nós íamos
fazer em caixa dois”

BENEDICTO JÚNIOR

Peemedebista “não era patrimonialista”
Embora tenha falado em

“ilícito”, o ex-executivo Be-
nedicto Júnior fez elogios à
posturadogovernadorPau-
loHartung(PMDB).Segun-
doele,opeemedebista“não
se movimentava” para ofe-
recer contrapartidas ao
GrupoOdebrecht.
Apartirde“relaçãomuito

pessoal e saudável” cultiva-
da desde quando Hartung

era senador, o delator afir-
mourespeitarmuito“odou-
tor Paulo Hartung pela for-
maqueeleconduzavidapo-
lítica dele”.
“A agenda dele ele abria,

seeupedisse.Maselenunca
se movimentou para tal be-
nefíciodiretocomaOdebre-
cht. Eramuito correto nessa
parte”, afirmou. Benedicto
disse avaliar o governador

comoum“bomformadorde
opinião”.“Elenãoerapessoa
patrimonialista, preocupada
comaspectosfinanceiros.Ele
cuidavadapolítica,doparti-
do dele. Nunca tive uma
agendapradizer‘olha,elefez
issopormim’”, disseBJ.

OOUTROLADO
Atual membro do con-

selho administrativo do

Banestes e citado pelo de-
lator da Odebrecht, Nei-
valdoBragato foiprocura-
do pela reportagem de A
GAZETA, mas não deu re-
torno até a 0h50.
O diretor-geral da As-

sembleia, RobertoCarnei-
ro (PDT), também foi pro-
curado, não atendeu nem
retornou as ligações feitas
ontem à noite.

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Hartung foi citado por
ex-executivo da Odebrecht

mil.Opagamento,deacor-
do com o delator, foi feito
viaRobertoCarneiro, den-
tro do comitê de campa-
nha do PMDB emVitória.
No atual governo, Car-

Oapelidodogovernador:“Baianinho”
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PRAÇA OITO
Vitor Vogas

Primeiro PH não queria ouvir falar em reeleição
(voltaria ao Congresso). Depois passou a dizer que
poderia não ser candidato a nada. Recentemente,
começou a indicar que poderia buscar reeleger-se.

A fila
desanda

Ao fim da nova etapa da Lava Jato
iniciada agora, alguns terão sido feridos
de morte. Outros, gravemente feridos. E
haverá ainda os que, atingidos apenas de
raspão, talvez consigam até se reerguer.
Uma coisa é certa, porém: nenhum dos
políticos que tiveram o nome citado pe-
los delatores da Odebrecht conseguirá
ficar ileso ao impacto da “lista de Fa-
chin”. A constatação vale, logicamente,
para os políticos capixabas envolvidos.

De Hartung a Casagrande, de Luiz
Paulo a Luciano Rezende, passando por
Ricardo Ferraço (o único já sob inves-
tigação), todos ficam politicamente me-
nores com o fato de terem tido o nome
incluído na relação de investigados ou de
investigáveis pelo Ministério Público na
maior operação de combate à corrupção
da história do país. Não é pouco em
termos de imagem pública – algo que
líderes políticos devem cultivar como a
própria vida, sobretudo quando nutrem
aspirações eleitorais. De modo colateral, a
gravidade da situação lança uma imensa
interrogação sobre o cenário que se de-
senhava para a eleição estadual em 2018.

Hartung, Casagrande, Ferraço, Lucia-
no, Luiz Paulo... Todos estão (ou es-
tavam) na fila de “palaciáveis”, políticos
capixabas com potencial e/ou interesse
em se lançar ao Palácio Anchieta. Agora,
mesmo que de modo incipiente, estão
implicados na Lava Jato. Como fica essa
fila daqui para a frente? Dificilmente
chegará inteira daqui a um ano.

A gravidade do momento exige cau-
tela extrema, a fim de se evitar qualquer
prejulgamento ou condenação precipita-
da. É preciso conter a ansiedade, refrear
a sanha punitiva, esperar que o MPF e a

Justiça façam o seu trabalho como lhes
compete. Agora, o tempo da Justiça não
é o da política, e a opinião pública não
se move com razão cartesiana. Antes de
as águas da Justiça rolarem, planos elei-
torais podem acabar naufragando.

Tome-se o caso de Hartung. Nas úl-
timas entrevistas à imprensa capixaba,
mantendo seu comportamento clássico,
o governador parecia vir se esforçando
em confundir o público sobre os seus
planos, espalhando sinais para lá de
contraditórios. Certo mesmo é que não
passa por sua cabeça abdicar de exercer
protagonismo no processo eleitoral.

Há dois anos, Hartung vem buscando,
com certo êxito, projetar-se para fora do
Estado e atrair reconhecimento nacional
como gestor público. Agora, vem a de-
lação de que teria recebido da Odebrecht
“pagamentos indevidos” para as campa-
nhas de 2010 e 2012, totalizando mon-
tante superior a R$ 1 milhão. O ministro
Fachin encaminhou o material para aná-
lise do STJ, que decidirá se abre ou não
inquérito em face de Hartung. Mas o teor
da delação, por si só, tem potencial para
afetar a imagem do governador e talvez
até para levá-lo a repensar, se não abor-
tar, a rota de voo em 2018.

O que vale para PH também se aplica
a Casagrande e ao polo político que vinha
se formando à margem do atual governo.

Apeados do poder no Estado, socia-
listas vinham apostando na volta de Ca-
sagrande como se fosse ele um salvador.
Estrelada pelo ex-governador, a última
propaganda do PSB não deixou dúvidas
quanto a seus planos. Já Luciano Re-
zende, apesar de sempre negar qualquer
chance de concorrer ao governo em
2018, será no mínimo um agente im-
portante no processo – a princípio, como
principal aliado de Casagrande. Luiz Pau-
lo é outro que, mesmo sem o nome na
cédula, seria um player importante, e seu
apoio, um ativo cobiçado.

Despojado da candidatura à sucessão
de Hartung em 2010, Ferraço vem ba-
tendo na tecla de reeleição ao Senado,
mas isso faz parte do jogo e ninguém o
descarta como potencial candidato, de
novo, ao lugar do peemedebista.

Todos eles, assim como Hartung, per-
dem força automaticamente pela simples
inclusão no rol de delatados. E, caso
passem à condição de investigados antes
da próxima eleição (lembrando que Fer-
raço já o é), eventuais projetos de can-
didatura podem até ficar inviabilizados.

Nesse cenário, quem sobrará?

A pergunta
O teor da delação, por si só, tem po-
tencial para arranhar a imagem pública
do governador Paulo Hartung e até para
estragar os seus planos eleitorais em
2018? Foi a pergunta que fizemos a três
cientistas políticos de fora do Estado.

Impacto local
“A presença do nome dele na lista traz
um impacto político imediato negativo,
mesmo sabendo que a lista ainda não é
uma acusação formal e que é preciso
levar em conta a presunção de inocência.
Hartung vinha se destacando, com uma
imagem positiva. Com a crise da se-
gurança pública, que teve repercussão
nacional, ele já vinha tendo a imagem
um pouco abalada. E agora vem outro
fato de repercussão nacional. O impacto
local da lista sobre lideranças locais será
grande, e não deixará de ser assim no
Espírito Santo.” �\G0:7 qGíG � VlZd�

Acusações diluídas
“Essa é uma pergunta difícil de respon-
der sem um olhar mais cuidadoso. Ob-
viamente, o contexto dessa grande leva
de denúncias envolvendo nomes de po-
líticos dilui um pouco o peso da acu-
sação. E ainda se trata de suspeita que
carece de evidenciação. Agora, não resta
a menor dúvida de que arranha a ima-
gem dele, é óbvio, e afeta a credibilidade
dele. E agora ele terá que demonstrar ao
público de maneira inequívoca a sua ino-
cência.” �\G0:7 pG:978 � V8q�

Visibilidade negativa
“Hartung enfrentou a greve dos policiais
de uma forma no mínimo altaneira.
Manteve a coluna ereta. É uma pena ele
estar na lista. Como ele estava muito
fora das investigações, aparecer agora
dessa forma não é bom. Como ele apa-
rece pouco em nível nacional, quando
algo ruim acontece não é bom para ele.
Ele não tem lenha para queimar do pon-
to de vista de visibilidade.” �d72é b0>(
`>C9C+C3 � V8>EG95�

—

“É um tsunami político
e eleitoral que afeta
um amplo número de
políticos, e ele (Hartung)
consequentemente
foi pego no meio desse
tsunami”
—
PAULO CALMON CIENTISTA POLÍTICO

ESCRITÓRIO DE HARTUNG

EncontrosaconteciamnaRetadaPenha
Benedicto Júnior
apresentouendereçose
telefonesqueprovariam
contatoscomHartung

LETÍCIA GONÇALVES
VINÍCIUS VALFRÉ

OentãopresidentedaOde-
brecht Infraestrutura, Be-
nedicto Júnior, trabalhava
noRiodeJaneiro,masfazia
questão de se deslocar até
Vitória para conversar pes-
soalmente com Paulo Har-
tung (PMDB). Os encon-
tros,deacordocomoagora
delator, ocorreram em
2010, quando o peemede-
bista exercia o último ano

demandato à frentedogo-
verno do Estado, e em
2012, ano em que ele não
ocupava cargo eletivo.
O local escolhido para as

reuniões era o escritório de
Hartung, localizado no edi-
fício Corporate Center, na
Reta da Penha, em Vitória,
descrito pelo delator como
“escritório para projetos fi-
nanceiros”. Quando deixou
o governo, Paulo Hartung
passou a atuar na empresa
Éconos – Economia Aplica-
da aosNegócios Ltda, justa-
mente neste endereço. Be-
nedicto Júnior, no entanto,
dissequeotemadasconver-

sas eram “assuntos priva-
dos”equenãohouvepedido
debenefícios àOdebrecht.
Durante o depoimento,

odelatorfoiperguntadoso-
bre se houve alguma trata-
tiva com o governador no
Palácio Anchieta. BJ, como
é mais conhecido, respon-
deuquejáestevenasededo
governo estadual, mas que
não falousobre repassesde
recursos lá. “Nesse período
não (não esteve no Palá-
cio), porque ele não estava
mais. Mas teve reunião no
Palácio”, conta.
Emrespostaaoutraper-

gunta, o delator ressalta

GOOGLE PLUS

Detalhe da fachada do edifício mencionado por delator

quetrabalhavanoRio,mas
queseguiaparaVitória“es-
pecificamente pra conver-
sar com ele (Hartung)”.
Entre as provas citadas pe-
lodelatorparademonstrar
essa ligação e corroborar
os pagamentos ilícitos –
ainda que BJ não especifi-
que onde o pedido de doa-
ção foi feito –, estão o ex-
trato do programa de ge-
renciamento de e-mails e
os dados dos contatos que
usava para conversar com
“doutor Paulo”: “Os telefo-
nes,ose-mailspessoaisde-
le, endereços onde eu me
encontrava com ele”.

2ª EDIÇÃO -
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A ÍNTEGRA DA DELAÇÃO
Com 30 anos de trabalho no grupo

Odebrecht, Benedicto Júnior era con-
siderado um dos executivos mais im-
portantes da companhia. Foi responsá-
vel, por exemplo, pelas obras da Copa
do Mundo de 2014 e da Olimpíada de
2016. Também era tratado como o elo
entre a empresa e omundo político.
No depoimento concedido aos procu-
radores da Lava Jato em dezembro de
2016, no Rio, publicado ontem à noite
pelo site G1, ele falou por cerca de 11
minutos sobre o governador Paulo Har-
tung (PMDB).

Confira a íntegra do depoimento:

No tocante a Paulo Hartung, o que o
senhor temadizer?
No ano de 2010 eu fui procurado pelo
governador Paulo Hartung com um pe-
dido de ajuda para campanha. Na época,
ele estava encerrando o mandato dele e
não ia concorrer a nenhum cargo, mas
tinhaumgrupopolíticoemtornodele.Ele
pediu uma doação. Tinha uma relação
pessoal minha com ele. Ele era uma pes-
soa que foi do Senado, tinha uma relação
muito saudável. Eu estava me preparan-
do para pagar R$ 1 milhão para cam-
panha, aos candidatos que o PMDB ia
apoiar em2010. Eu perguntei a ele quem
seria a pessoaquenósdevíamosprocurar
para tratar disso. Ele indicou uma pessoa
da confiança dele, que era o Neivaldo
Bragato.ColoqueioSérgioNeves,queera
odiretor-superintendentequecuidavade
Minas e Espírito Santo, emcontato como
Neivaldo Bragato. E o Sérgio Neves me
informou que nós fizemos quatro paga-
mentos de R$ 250 mil cada um. Foram
feitos noRiode Janeiro. Emhotéis noRio
de Janeiro, em espécie, provenientes do
sistema de operações estruturadas da
Odebrecht. E eu trago como colaboração
as programações de pagamento execu-
tadas. O primeiro ilícito com relação ao
doutor Paulo Hartung foi esse. Em 2012,
novamente emcampanhaaprefeiturano
Espírito Santo ele me procurou e pediu
contribuição para o partido. Os candi-
datos que o partido apoiaria no Espírito
Santo.Euautorizeie fizemosumadoação
de R$ 80 mil para campanhas do PMDB
no pleito municipal no Espírito Santo.
Essa programação foi cumprida no dia
trêsdonovede2012,emVitória.OSérgio
Neves,queémeuexecutivo,meinformou
que a pessoa que fez a recepção desse
dinheiro foi uma pessoa chamada Rober-
to Carneiro, que trabalhava no escritório
de campanha do PMDB lá emVitória.

Todos os dois casos, de R$ 1milhão e
deR$80mil, foramcaixa2?
Foram caixa 2. Os dois foram usando o
sistema de operação estruturada nosso.
Via caixa 2, ilícito, doutor.

OgovernadorPauloHartungjádeual-
gum benefício concreto para a Ode-
brecht?
Não, doutor. Uma das pessoas que eu
respeitomuitoéodoutorPauloHartung,
pela formaque ele conduza vidapolítica
dele. A agenda dele ele abria, se eu pe-
disse. Eu era recebido, elemeouvia.Mas
ele nunca se movimentou para tal be-

nefício direto com aOdebrecht. E aí nes-
se caso a relação eraminhadiretamente.
Então, eramuito correto nessa parte.

O senhor trouxe algumas provas de
colaboração.Pode falaroqueé?
AprimeiraéoextratofieldomeuOutlook
(programade gerenciamento de e-mails),
que entreguei para vocês. Dá todos os da-
dos de forma de contatos que usava para
conversar com o doutor Paulo. Os tele-
fones, os e-mails pessoais dele, endereços
onde eu me encontrava com ele, as se-
cretárias que atendiam minhas ligações
paramarcar reuniões comele, que erama
Simone e a Deise. Então, essa era a via de
relacionamento, me comportando para
conversar comele.

Essas conversas que o senhor acabou
de relatar com o senhor Paulo Har-
tungocorreramonde?
Elas ocorreramno escritório político de-
le, no Edifício Corporate Center, lá em
Vitória, naAvenidaNossa Senhora da Pe-
nha. Era lá que acontecia. Um escritório
de consultoria para projetos financeiros.

Isso tantoem2010quantoem2012?
Exatamente. No escritório dele lá.

OseulocaldetrabalhoeraaquinoRio
de Janeiro e ia a Vitória especifica-
menteparaconversar comele?
Especificamente para conversar comele.

E,pelaposiçãoqueosenhorocupava,
não teve benefício concreto nenhum
paraaOdebrecht?
Eu tinha... o governador, por adminis-
trar um Estado pequeno, era bom for-
mador de opinião... Ele não era pessoa
patrimonialista, preocupada com as-
pectos financeiros. Ele cuidava da po-
lítica, do partido dele. Nunca tive uma
agenda para dizer “olha, ele fez isso por
mim”. Discutíamos assuntos privados.
Porexemplo,perguntava “eu tô fazendo

negócio com a Vale, que vai construir
uma ferrovia, que vai passar pelo seu
Estado. Você acha que vai ser impor-
tante? A Vale vai construir...”. Tinha
uma entabulação de ouvi-lo para as
ações que estávamos fazendo para o
nosso lado.Masnuncapediaeleenunca
tivemos um benefício.

Pode falardooutrodocumento?
O primeiro foi o 46-A. O 46-B, ele traz
uma síntese dos pagamentos que foram
extraídos, quenós importamosdonosso
sistema “Drousys”. Aqui são cópias em
PDF, mas estão contemporaneamente
dentro do sistema e foi entregue inte-
gralmente ao Ministério Público para
ser usado como corroboração. Aqui tem
um resumo dos pagamentos, mas tem
planilhas come-mails demonstrando os
pagamentos, planejamento e progra-
mação de pagamentos para o codinome
“Baianinho”, que era o codinome que
adotamos, por ser umEstado próximo à
Bahia, que era o codinome que usáva-
mos para o doutor Paulo Hartung.

O fato de constar esses pagamentos
nas planilhas atestam que eles foram
realmente realizados?
Atestam que foram realmente realiza-
dos.

Quando o Paulo Hartung te procurou
ele já sabia que o recurso ia por meio
decaixa2?
Quando ele me pediu dinheiro, nós
dois não discutimos. Depois, quando o
SérgioNeves conversou comoNeivaldo
eles detalharam como seria. Como era
um valor muito acima de uma doação
quenós faríamosparaumpartidoouum
candidato, o Sérgio ficou... o Neivaldo
inclusive de fazer caixa 2. Como o Nei-
valdo era uma pessoa de confiança do
doutor Paulo, eu pressuponho que o
doutor Paulo sabia que nós íamos fazer
em caixa 2.

O senhor chegou a ter reuniões com
elenoPaláciodogoverno?
Nesse período, não, porque ele não es-
tavamais. Mas teve reunião no Palácio.

Mas você tratou com ele desses paga-
mentos lánoPalácio?
Não.

Tratou disso sempre no escritório de-
le?
No escritório dele.

Ondeeraoescritóriodele?
Na Avenida Nossa Senhora da Penha,
no edifício Corporate Tower, se não me
engano.

Onde foi feita a entrega desses valo-
res?
O R$ 1 milhão em 2010 foi feito em
hotéis no Rio de Janeiro. O meu exe-
cutivo que tratou diretamente comNei-
valdo, na colaboração dele, deve ter de-
talhado como os pagamentos foram fei-
tos porque foram eles que combinaram
os hotéis. O doutor Neivaldo deve ter
vindo de Vitória até aqui para fazer o
recebimento do dinheiro.

Ele (Hartung) indicou
uma pessoa da
confiança dele, que era
o Neivaldo Bragato.
Coloquei o Sérgio
Neves, que era o
diretor-superintendente
que cuidava de Minas e
Espírito Santo, em
contato com Bragato”

2ª EDIÇÃO -
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REAÇÃO

Hartung reage: “Essadelação
éumdelírio enão ficadepé”
Governador garante
não terqualquer elo
comdelatoresdo
GrupoOdebrecht

VINÍCIUS VALFRÉ
VITOR VOGAS

CitadopordelatordaOde-
brecht como destinatário
deR$1,080milhãoempa-
gamentos indevidos, o go-
vernador Paulo Hartung
(PMDB)afirmouqueasin-
formaçõessão“delirantes”
e “não semantêm de pé”.
O governador concedeu

entrevista pela manhã, na
Residência Oficial, ao jor-
nalista Mário Bonella, da
TVGazeta.Àtardeeànoite
– após divulgação do vídeo
com o depoimento do
ex-presidente da Odebre-
cht InfraestruturaBenedic-
toJúnior–ojornalAGAZE-
TA solicitou entrevista com
o governador, mas a asses-
soria dele informou que o
peemedebista não se pro-

nunciaria novamente.
Oministro do Supremo

Tribunal Federal Edson
Fachin enviou o caso de
Hartung ao Superior Tri-
bunaldeJustiça,quetema
atribuição de investigar
governadores. Caberá ao
STJ decidir seHartung se-
rá ou não investigado.
O delator Benedicto Jú-

nior, ex-presidente da
Odebrecht Infraestrutura,
afirmou que os pagamen-
tos a Hartung ocorreram
emsetembrode2010e se-

tembro de 2012. Nesses
anos, o peemedebista não
disputou eleições, mas
apoiou diversos candida-
tos. Em 2010, ele era go-
vernador. Em2012, estava
semmandato eletivo.
“Euestouindignado?Ab-

solutamente. Essa delação
em relação a minha pessoa
nãoéumadelação.Éumde-
lírio. Não tem outra forma
decaracterizar isso.Oscapi-
xabassabemondeeuestava
em2010.Acitaçãoé2010e
2012. Em 2010 eu estava

terminando um governo
bem-sucedido no Espírito
Santo, melhor avaliado do
país.Eu termineiogoverno.
Eu não fiz organização de
campanha. Isso éumdispa-
rate. Quando chega em
2012 eu já estou na iniciati-
vaprivada”,afirmouontem,
ementrevista àTVGazeta.
O governador definiu a

situação como “absurda”.
“É absurdo, é descabido.
Dóimuito a almadagente
um trem desse.”
Hartungexpressoupreo-

cupação com a possibilida-
dedeasdelaçõesdos78exe-
cutivos e ex-executivos da
Odebrechtjogaremtodosos
políticos“navalacomum”,o
que, para ele, pode resultar
emausência de líderes para
conduziroprocessopolítico
nopaís e noEspírito Santo.
“Eu tenho muito medo

disso.Vocêvai jogar tudona
valacomum?Quemvaificar
paralideraroprocessodesse
país, do nosso Estado? Isso
não é um bom caminho. O
que eu vou fazer, hoje con-

versei cedo com o advoga-
do.Se forpossível, vousero
primeiro a chegar lá para
tratardessaquestãodeliran-
te. E esperar queaconteçao
que nos países desenvolvi-
dosacontece,queprevaleça
a justiça e que um processo
absurdo desse seja arquiva-
do”, declarouogovernador.
Hartung foi questionado

pelo repórter da TV Gazeta
sobre o fato de Fachin ter
anotadoaexistênciade“do-
cumentos que comprova-
riamessespagamentos”,no
despachoemqueremeteuo
teor dadelação aoSTJ.
“Dou uma procuração

agora para você, Mário Bo-
nella, Rede Gazeta, para ir
nas minhas contas e olhar
minhas contas em todos os
tempos para ver se acham
esses valores lá. Não vão
achar.Estoudizendoavocê.
Não temconexão. Issoéum
delírio.Éumadelaçãodeal-
guémquefoipegocometen-
do erros que traz elementos
quenão ficamdepé.”

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Hartung se exaltou
ao fazer referência a
supostos documentos
entregues por delator

Governador cancelou toda agenda pública
O governador Paulo

Hartung (PMDB) cance-
lou todas as agendas pú-
blicas que haviamarcado
para ontem, um dia após
o ministro do STF Edson
Fachin abrir o sigilo das
delações de executivos
da Odebrecht e remeter
ao Superior Tribunal de
Justiça (STJ) uma peti-
ção em que consta o no-

me do peemedebista.
SegundoodelatorBene-

dicto Júnior, ex-presidente
daOdebrecht Infraestrutu-
ra, Hartung teria recebido
R$1,080milhãoem“paga-
mentos indevidos”.
Na agenda prevista pa-

ra ontem, o peemedebista
iria a Colatina participar
da inauguração do Se-
si/Senai, às 8h. Mais tar-

de,porvoltadas10h, tam-
bémestava prevista a par-
ticipação dele em um
evento de entrega de 13
viaturas para a 14º Com-
panhia Independente de
Feu Rosa, na Serra.
Na Serra, o evento che-

gouaseradiadoparaas11h
e mudou de local. Assesso-
res do governo não confir-
mavam a ida do governa-

dore,por fim,ovice-gover-
nador César Colnago
(PSDB) foi escalado para a
entrega das viaturas.
Segundoaassessoriade

Hartung, adecisãodecan-
celar os eventos públicos
se deu na noite de ter-
ça-feira, logo após a aber-
turadosigilodasdelações.
Hartung teria se dedicado
a estudar o caso em que é

citado por delatores.
A derrubada do sigilo

dasdelaçõeseadivulgação
das decisões do ministro
Edson Fachin, relator da
Operação Lava Jato na Su-
premaCorte,causaramum
verdadeiro terremoto na
política nacional e local,
comcitaçõesamaisdeuma
centenadenomes.Os fatos
atribuídos a Hartung te-
riam acontecido nos anos
de 2010 e2012, segundoo
delator. (Rafael Silva)

LEONARDO DUARTE/SECOM-ES

Vice-governador ocupou
assento de Paulo Hartung

VALA COMUM

“Eu tenho muito medo
disso. Você vai jogar
tudo na vala comum?
Quem vai ficar para
liderar o processo
desse país, do nosso
Estado? Isso não é
um bom caminho”

PAULO HARTUNG

PROCURAÇÃO

“Dou procuração
agora para você,
Mário Bonella, para ir
nas minhas contas e
olhar minhas contas
em todos os tempos
para ver se acham
esses valores lá”

PAULO HARTUNG

Colnagocritica“ondadedenuncismo”
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DOAÇÕES ELEITORAIS

Casagrandenega ilegalidade
Eleconfirma,noentanto,
queoPSBrecebeu
doaçõesdaOdebrecht
em2010eem2014

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Um dia após ter seu nome
citadocomosdeoutrospo-
líticos do Estado em dela-
ções de ex-executivos da
Odebrecht, o ex-governa-
dor Renato Casagrande
(PSB) confirmou que seu
partido recebeu dinheiro
daconstrutoraparaascam-
panhasde2010(quandose
elegeugovernador)e2014
(quando tentou a reelei-
ção), mas negou que o di-
nheiro tenha sido captado
de forma ilegal.
“Em2010 e 2014 as co-

ordenações das campa-
nhas e o PSB receberam
sim recursos da empresa,
deacordocomalegislação
eleitoral que previa arre-
cadação de empresas pri-
vadas. Nas eleições de
2012 a direção nacional

do PSB repassou aos mu-
nicípios, através da dire-
ção estadual, recursos ar-
recadados das empresas
para colaborar com as
campanhas de prefeitos”,
disse Casagrande.
Para o socialista, os

ex-executivos não fazem a
dissociaçãodoquesãodoa-
ções legais de campanha
das ilegais, como forma de
se beneficiarem.
“A regra era a de capta-

ção de recursos via setor
empresarial.Aleipermitia
isso.Nomomentodadela-
ção, os diretores das em-
presas precisam entregar
informações novas para
terem benefício. Imagino
que eles misturam tudo.
Doações para campanhae
propina”, disse Casagran-
de, que acredita que mui-
tos podemestar sendo de-
latados injustamente.
“Muitos que estão dela-

tados e denunciados não
desviaram nenhum recur-
so,mas,nestemomento,até

a conclusão da investiga-
ção,todossãoapresentados
igualmente.Portanto,oque
diferencianãoéaexposição
nestemomento e simcomo
odinheiro recebido foi apli-
cado: na campanha ou no
enriquecimento ilícito. No
nosso governo, por exem-
plo, a empresa não teve ne-

nhum contrato conosco",
afirmao ex-governador.
Sobre um possível des-

gastepolíticoparaumapro-
vávelcandidaturaaogover-
no no ano que vem, Casa-
grande acredita quenão.
“Tenho certeza que não.

O recurso arrecadado foi
para campanha, e isso nin-
guém tem dúvida. Ficará
claro”, disse.
O presidente do PSBno

Estado, deputado federal
PauloFoletto,pediucalma
para não ocorrerem julga-
mentos precipitados.
“Nessa hora tem que ter

paciênciaparanãocometer
injustiça, temqueaguardar.
Temquever aorigemdaci-
tação, analisá-la e, se abrir
inquérito, o inquérito dizer.
Tenhoconfiançanosquatro
principais nomes, odoPau-
loHartung,doCasagrande,
do Ferraço e do Luciano.
Sãopessoas que convivohá
muito tempo, políticos que
nãotêmcostumedepartici-
par desse tipo de coisa.”

GERALDO MAGELA/AG. SENADO - 13/12/2016

Renato Casagrande governou o Estado de 2011 a 2014

PACIÊNCIA

“Nessa hora tem que
ter paciência para
não cometer
injustiça, tem que
aguardar”

PAULO FOLETTO
PRESIDENTE DO PSB NO ES




